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ra n k I n g s

Educação avaliada  
por métricas 
duvidosas
em debate 
Incontáveis modelos de classifi‑
cação, com variados propósitos, 
métricas e metodologias, têm co‑
locado em cheque a validade dos 
rankings escolares. A multiplica‑
ção de índices e listas impacta o 
modelo de educação e acaba por 
influenciar e alterar a orientação 
de escolas, sejam de ensino funda‑
mental, médio ou superior.
Um relatório publicado em 2012 
pela Academia Britânica, organi‑
zação de ciências humanas no Rei‑
no Unido, concluiu que as listas 
classificatórias, de fato, afetam o 
comportamento. “Em alguns ca‑
sos, isso pode ser bom, mas não 
universalmente. O governo, que 
tem sido em grande parte respon‑
sável por promover essas tabelas, 
deve pensar com mais cuidado so‑
bre seus usos e dar atenção à sen‑
sibilização do público para suas 
propriedades. Há a necessidade de 
avaliar seu funcionamento num 
sentido amplo, de modo que os 
seus melhores aspectos possam ser 
preservados, ao mesmo tempo em 
que se limitam suas desvantagens. 
É fundamental, ainda, ressaltar a 
necessidade de abordar as limi‑

tações de rankings: se são estatis‑
ticamente duvidosos, isso mina 
qualquer ponto forte que possam 
ter. E se é para ser contínuo, algu‑
mas das questões delineadas deve‑
rão ser direcionadas para garantir 
o cumprimento dos objetivos e 
ser realmente funcional aos policy 
makers, profissionais e público em 
geral”, escreveram os responsá‑
veis pelo documento, intitulado 
 “Measuring Sucess”. 
A professora Ellen Hazelkorn, do 
Dublin Institute of Technology, 
explica em seu livro Rankings and 
the reshaping of higher education: the 
battle for world class excellence (Ma‑
cMillan, 2011) que a crescente ob‑
sessão pelos rankings teve início na 
década de 1990. Ela menciona a re‑
vista US News & World Report, cuja 
edição especial sobre as melhores 
faculdades da América é publicada 
desde 1987, e conta que a intenção 
inicial era orientar os candidatos na 
escolha de uma escola. 
Hoje, porém, fomentam uma ferre‑
nha concorrência entre as institui‑
ções na busca pela legitimação de 
excelência e prestígio. “Rankings  
são um fenômeno cultural muito 
típico de nossa cultura de merca‑
do. Gostamos de saber quem está 
em primeiro lugar, quem é o cam‑
peão. Achamos natural fazer isso 
com times de futebol, corridas de 
automóveis, de cavalos, com can‑
tores de televisão, índices de saú‑
de, pobreza, felicidade, bem‑estar, 

e democracia no Brasil, implica, 

portanto, levar em consideração 

as complexas configurações 

políticas e históricas que não 

admitem simplificações, oposições 

e julgamentos fáceis. 

Um dos caminhos sugeridos 

por Daniel Aarão Reis, é o de 

considerar a intermitência entre 

estados de exceção (que abolem 

e criam leis a seu bel-prazer) 

e estados de direito, que não 

deixam de ser atravessados pelo 

autoritarismo. 

Lançando mão de pesquisas 

realizadas anteriormente e 

criando uma narrativa fluente e 

acessível, Daniel Aarão Reis faz 

uma historiografia com foco na 

política institucional e nos grandes 

personagens da história.

No posfácio o autor faz 

referências mais intensas ao 

período recente, que elegeu 

Fernando Henrique Cardoso, Lula e 

Dilma Rousseff como presidentes, 

o que seria impensável há 50 

anos. “Numa revolução que não 

disse o seu nome, anônima, sem 

datas precisas, épicas, sem claros 

divisores de água, de forma 

molecular, o país virou pelo avesso, 

refez-se uma cara. E mudou”. 

Abre, assim, outras possibilidades 

de tratamento do tempo e suas 

transformações.

Carolina Cantarino
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taxas de crescimento. Não se trata 
mais de saber se os rankings são 
efetivos ou não. Agora, são inevi‑
táveis. Como todo ranking, suas 
metodologias podem e devem ser 
discutidas, aperfeiçoadas e enten‑
didas por todos. Eles se transfor‑
maram numa realidade do mundo 
presente, com enorme impacto 
no imaginário mundial”, afirma 
Edson Nunes, professor universi‑
tário, Ph.D. em ciência política e 
autor do livro Educação superior no 
Brasil: estudos, debates, controvér-
sias, com a colaboração da equipe 
do Observatório Universitário, 
que coordena.

diversidade e limitação Se, por um 
lado, prega‑se que os rankings tor‑
nam as universidades e os processos 
mais transparentes, não é menos sa‑
bido que as próprias metodologias 
sofrem de opacidade. “Tudo depen‑
de do que você espera dos rankings, e 
todos envolvem parâmetros difíceis 
de medir ou mesmo de definir. Não 
é por outro motivo que temos tantos 
rankings com resultados diferentes. 
O que definitivamente não se deve 
fazer é tomá‑los como definidores 
absolutos de qualidade das institui‑
ções. É comum os dirigentes terem 
uma atitude de desprezo em relação 
aos rankings e ao mesmo tempo co‑
memorar cada vez que sua institui‑
ção aparece bem em algum deles”, 
aponta o professor associado do Ins‑
tituto de Física e ex‑coordenador de 

relações internacionais da Universi‑
dade Estadual de Campinas (Uni‑
camp), Leandro Tessler.
Para validar um ranking, é perti‑
nente compreender o escopo da 
sua elaboração. Afinal, podem ser 
realizados por governos, entida‑
des, organizações, revistas, comu‑
nidades acadêmicas, com diversos 
critérios e interesses. Portanto, o 
primeiro olhar deve ter o intuito de 
identificar quem os fez, o público 
ao qual se destinam e os itens “so‑
mados” na conta. É preciso ter em 
mente que o conjunto deles trata 
de uma ínfima parte das institui‑
ções de ensino. A European Uni‑
versity Association (EUA) fez um 
dossiê e mostrou que as listagens 
não abrangem mais do que 3% de 
um total de 17.500 universidades 
espalhadas pelo mundo. Ou seja, 
a imensa maioria está completa‑
mente excluída do sistema.

ensino médio As administrações go‑
vernamentais no Brasil dispõem de 
uma extensa lista de rankings e ava‑
liações, em todos os níveis: Enem 
no ensino médio, Saresp no ensino 
fundamental e o Enade no univer‑
sitário. “É fácil compreender o por‑
quê desse processo: a engrenagem 
que impulsiona todas as instituições 
a enquadrarem‑se no sistema mer‑
cadológico/industrial. Não é de as‑
sustar a quantidade de outdoors es‑
palhados pelas ruas promovendo as 
notas nos rankings. Esses resultados 

vendem matrículas, credibilidade e 
a ilusão da competência da escola. 
E são danosos na medida em que 
vendem uma nota que representa 
sucesso garantido e a ideia de que 
a escola é uma indústria”, analisa 
Stella de Melo Silva, especialista 
em docência universitária, mestre 
em divulgação cultural e científica 
e membro da Associação Brasileira 
de Pesquisadores e Profissionais da 
Educomunicação. 
A professora conta que em sua en‑
trevista para um mestrado, com 
professores de uma escola privada 
do ensino médio, notou que esses 
profissionais estão presos a um sis‑
tema engessado que envolve, entre 
outros, formar para o vestibular. 
“Mas não se melhora a qualida‑
de da escola ‘rankiando’ alunos e 
professores, porque a escola lida 
com material humano e este, por 
sua vez, não cabe numa tabela de 
contabilidade e estatísticas; tem 
variantes, possibilidades, indispo‑
nibilidades”, conclui. A docente 
Nora Krawczyk, da Unicamp, au‑
tora do livro Sociologia do ensino 
médio (Cortez, 2014) acrescenta 
outro agravante: o país oferece 
apenas um tipo de ensino médio, 
o acadêmico, voltado para o vesti‑
bular, com um currículo extenso e 
desgastante, que faz com que cerca 
de 40% dos ingressantes não con‑
sigam finalizá‑lo. 

Marina Gomes
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